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.ASSII'MTURnà-Ano 2380 Numero .do dia, 5 centavos; atrazado, õ centavos. Africa r

ocidental 3350; Africa oriental, 4300; Brazil, França e inglaterra, 4350. A' co- l

brança feita pelo correio, acresce a importancia a dispender com ela. Í

A assinatura é sempre contada dos dias i ou 15 de cada mez e cobra-

da no começo de cada trimestre.

Não se restituem os originais.

o exercito. com a mesma forma,. em que, haviasaido do:

quartel. de Guadiana, e com a frente no POCeirão, onde os

castelhanos estavam formados, e _ficava no= lado direito' o

quartel da Amoreira, que determinava e oCupar; e como a'

ordem do mestre de campo não teve distinção alguma,

abalou a buscar o quartel da Amoreira, que lhe ficava no

lado direito cOm .a mesma frente, que tinha para o Pocei-

rão onde estavam formados os castelhanos; e sendo-lhe

preciso dar mea volta, por sêr só o lado esquerdo o. que

marciiava, vieram a ficar vanguardas ás carruagens; e co-

mo o exercito de Castela ficava tão visinho, é certo que

os cabos dele foram mais experimentados, perderam oca-

sião tão oportuna, como derrotar só com o corpo de ca-

valaria todo o nosso exercio, penetrando facilmente as

carruagens, e o lado esquerdo da infantaria, sem a guar-

nição da cavalaria, que ocupava o lado direito: e esta é a

verdadeira sciencia, que devem aprender os generais, por

se exporem a perder por um descuido exercitos e monar-

quias. Nesta forma marchou o exercito de Castelo-velho

para 0 alojamento da Amoreira. e só_desculpou a inadver-

tencia dos inimigos um chuveiro com grande escuridão.

que lhes encobriu a nossa desordem, que se acrescentou

na passagem dum regata, ainda que_ pequeno, de poucos

e dificeis passos. › '
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OLIVENÇA

  

Como veio ao dominio do

Portugal-Gonto nos foi ' dispu-

tada. a. sua. posso-Como se por-

tista-(tomo roanrô-la.

XIV

Sexta-feira, 4 de maio, se pôz em marcha o exercito,

deixando a ponte de barcas que estava lançada sobre o

Guadiana, segura com dois redutos fabricados na estrada,

e saida dela com guarnição competente.

Não marchou o exercito mais que uma legua, por saír

tarde do alojamento e sêr dificil de ~compôr na primeira

marcha.

No dia seguinte, aoamanhecer, marchou em batalha,

levando todo o corpo da cavalaria no lado direito da in-

fantaria, por assegurar o esquerdo a ribeira de Olivença,

que continua de Guadiana, onde desagua, até ao alojamen;

to que intentavamos ocupar, lançando-se por estas van-

tagens a esta parte, e a artilharia se dividiu pelos claros da

primeira linha da infantaria. Marchou o exercito com o va-

gar e compostura convenientes; e os castelhanos tanto

que tlvéram este aviso pelas partidas que estavam sobre

ele, se formaram em batalha dentro das linhas, deixando

nos aproxes a gente que bastava para os guarnecer. Deste

movimento se originou, por descuido de algum soldado,

atear-se o fogo, nas barracas, em que os mais se abriga-

vam da inciemencia do tempo. ' r

Deu vista do incendio uma partida nossa, e sem mais

exame queo desejo deste sucesso, veio ao cabo'pedir ai-

viçaras ao .conde de S. Lourenço, de que os castelhanos

se retiravam para Badajoz, havendo 'largado as linhas e

posto fogo aos quarteis. Ocasionou esta noticia grande

aiVoróço na maior parte do exercito, e prontamente man-

dou o conde de S. Lourenço ao tenente general da cava-

laria Tamaricurt com 500 cavalos a verdade deste aviso.

Marchou ele, e como professava igualmente com o valor

e sinceridade, chegando á vista dos quarteis dos castelha-

nos, onde continuava o incendio, e' vendo-os sem gente;

porque o exercito estava formado em sitio Que ele o não ¡ H _ os ois da maior ortunidad e b a

descobrra, deu por mfahvei a sua rltltada, e levemente fez convêrfiiãlrlrcia ãJL a consagração oficialnfixe de vê: ::nd Cilâfslurle

aVlSO 30 conde de S- Lourençcb Pedmdo'lhe 0 SOCOTFCSSG l Lafões o nome da já famosa estancia baineoterapica que hoje

com mais bataihões, porque os castelhanos que' fugiam, ' marca um primaciai lugar entre as suas congeneres.

era verosimil perderem a artilharia, que levassem na reta-:a onfaigosexgiãàêniangogãga É:: ::gtifãpgãaiüzuüfãkâ

ãuatrdlaÍ Ltsta seglàmlj.: aâlrmaçaâ acrescento: no :xercltg ¡ jiEstific'ar a, pretensão formulado, desculpa pelo menos_ a sincerida-

Ê a Sor e a cre u l a e' que ouve quem V espac ou cor :de com que, á iara de introno, aqui a notamos para ser tomada na

'elo á Côlte com @Sta nova; e 03 que dllVldal'am da Certeza'consideração merecida. O nosso caso é, afinal, o de todos os

dela, foram contados por inimigos da gloria do conde de ¡ aquistas que teem de habituar-se a receber o seu correio tarde e

S. Lourenço. Durou pouco espaço este contentamento; ' ã másejlaorffã “2:3ng::0353?BañágígâãdecãnPSI
?id:: Sul; p

- - ^~ w A al, r l - -

pmqu ao passo qu? o exermtq 9°“.“““°“ a marcha, ?e dadepde moãos-de-vêr e dos desejos manifestado;J cems Éuê ?022m

multiplicam?" os ”1505 da persmtencla dos Castelha"_05› e ' consagradas, estas Termas voltem a sêr as Caldas de Lafões.

vendo eles que marchavamos com a frente na Atalaia de

Castelo-velho, ocuparam com todo o exercito a do Pocei-

rão, que lhe ficava visinha, temendo que, ganhando nós

aquele posto, não pudéssem livrar-se das baterias da nos-

sa attíiharia, por ficar muito superior a todos os quarteis

que 'olhavam para aquela parte. Porem não defenderam a

Atalaia de Castelo-velho, rendendo-se á sua vista um a1-

Marqnes Gomes.

  

Terras da Beira

  

CALDAS DE LAFÕES

E porque não? A

Assim foram conhecidas e designadas primitivamente as Ter-

mas de S. Pedro do Sul, das mais notaveis pela abundancia de

seu caudal e riqueza da sua mineralisação.

Situadas nas incomparaveis terras de Lafões, cujo nome é por

si a melhor recomendação, pelas tradições que o engrandeçeram e

ipelos deslumbramentos da sua paisagem, as famosas Termas bem'

imerecem que se lhes atribúa oficialmente a origem e nome que

são e devem ser dos seus melhores titulos de gloria.

Termas de S. Pedro do Sul é designação pouco expressiva e

algo inconveniente; a confusão do respectivo lugar com a vila do

,mesmo nome, a cêrca de quatro quilometras, emotivo de queixas

frequentes e de reclamações sem possibilidade de deferimento; no

serviço dos correios, como no dos comboios, raro é o dia em que

'os destinos da correspondencia e das bagagens não sejam altera-

dos, com grave prejuizo do publico.
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_já o Notícias de Viseu teve o feliz ensejo de apontar, em li-

geiras impressões, os melhoramentos a todos os titulos notaveis

com que vem sendo dotado o estabelecimento balneoterapico.

O seu progresso acentua-se de ano para ano, em corforto para

. . os aquistas, nas melhores e mais cuidados aplicações das milagrosas

Íeres, que a guamCCla com 25 mosquetelr09› 303 sargen' aguas, no maisperfeito aproveitamento, em beneficio da saude pu-

tos maiores Manuel Ferreira Rebelo, que 0 era de auxilia-'biica, das tamanhas virtildes curativas com que a natureza prodiga-

res, e 'Francisco Velho de Avelar, que para este efeito se mente a dotou- _ _ _

adianta““ “Orexe'clm °°m 20° bôcas de f°g°› °°m ”S asia“:Ziãâ'i'àãâiããeãíããâã fã 33110,“iãsthaàãhif'ê“ã'ií°ãâ

Cêwtaes Ambrosm Peralta' Alvaro de Mesqmta' Manuel nagem bem merecida e devida'ans esforços consagrados ao de-

Armou'
' l senvolvimento das Caldas de Lafões.

No Poceirão persistirem os castelhanos formados até Não obedece a sua exploração, a cargo da municipalidade, ao

que a nossa marcha lhes advertiu que lhes convinha lar_ criterio_ sempre estreito do lucro imediato, como fim primaciai _de

gar aquele sitio: porque logo que se a Atalaia de : iniíizzniez"32°t:s:amanhaassassinos:: ::1;

castelo-velho' se adeamou O mes"? de campo gema' An' obras de maior tomo, a vantagem apreciavel, se não maispdigna de

dl'é de Albuquerque a uma emlnenClai a que se segmam asi nota e melhor consideração, de as Caldas de Lafões se impõrem a

hostes da Amoreira, pouco distantes das linhas dos cas- todos pelo ,zelo e honestidade de sua administração, sem exageros

telhanos; e persuadido das comodidades de agua, e lenha de reciamos, que no_ caso jámais seriam descabidos, nem alarde de

que havia naquele sitio, sem repara¡ nas bateñas do ¡n¡_ promestlsas e“::ncaremmento de vantagens, como é de uso frequente

migo, a que ficavamos expostos, resolveu queo exercito se em Oxsnâafãaínâ'eaiafões são o que são: refugio a que tanta des_

aqualtelasse “eSte logar; e Para eSte Efeito mandou uma graça se acolhe na certeza de compensadoras melhoras e consola-

trombeta ao cabo de 30 soldados guarncciam um reduto dor alivio. senão de cura completa; manancial em que a vida reju-

fabricado em um pequeno monte que dominava as hortas venesce, limpa de impurezas e fortilicada de aientos; estancia de

da Amoreira, com ordem que se rendesse, se não queria

experimentar o castigo dos que em fortificações daquela

qualidade pretendiam fazer aos exercitos inutil resistencia.

 

maravilha em que. .. os maus se tornam bons e os bons ficam

optimos!

Aguas santas lhes chamam os desgraçados que ás Caldas de

1 Persuadiu-se O cabo, entregou 0 iortim sem mais inS- lhera; e bem cabida é a designação como podem certificar os que

tancia, e o mestre de campo, com benepiacito do conde por desgraçativeram que experimenta-las e teem agora a ventura

de S. Lourenço, mandou marchar o exercito para aquele de' 9 90mm?“-

Lafões devem a resurreição para a vida que o entorpecimento to-

. alojamento, em que tinha resoluto aquartelado. Achava-se
Marques Loureiro

  

  

   

             

   

   

  

    

  

    

    

  

   

   

   

     

  

  

Fundado em ill de fevereiro de 1852, por

Pub|ica.se ás quartasJeit-33 g sabado; ?mm-Escritos de interesse particular,

 

   
Manuel Firmino cl'fslmelda Mala

12 centavos por linha. Anuncio¡

na l.“ pagina 20 centavos por linha singela; na 2.3, lõ; na 3.l l0 e na 4.“, 8

d eAlnuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

o s o.

Os srs. assinantes teem o abatimento de 10 0/0 nos anunciose nos

impressos feitos nas nossas Oficinas. .

Atualidades

Para acudir á' situação
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mltir abusos. Assim o Senado o

compreendeu e votou, honrando

a opinião republicana. A" resolu-

ção do Senado tem de baixar á

Camara dos deputados e é de

esperar que não se levantem no-

vos incidentes que redudem em

perda de tempo e prejuizo dos

greves problemas nacionais a tra-

tar.

'm
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Para grandes males grandes re-

' medios, e são estes que se

estão pundo em pratica já lá fóra,

como exemplo a seguir tambem

por nós. V

Assim, na inglaterra, Loyd

Georgejulga principal causa da

tormentosa-crise que se atravessa

o aumento de salarios e a'dinii

nuição das horas de trabalho. O

ministro Robertson diz que os co-

merciantes e intermediarios se ha

bituaram durante a guerra a lu-

cros excessivos e que, chegada

a paz, continuaram nas suas velhas

manhas, perfeitamente indetensa-

veis, sem que os tribunais te-

nham com- eles os rigores preci-

sos. Geddes, ministro do comer-

cio, pretende, para a resolução

ção da crise, poderes especiais

e quasi discricionarios: regula-

mentação dos preços, interven-

ção do Estado nas transações e

penas severissimas para os con-

traventores, com tribunais locais

para julgamento sumario, com

multas, em dinheiro, que vão de

20 'a 200 libras, afóra a prisão.

Em França então, o caso é

mais sério, pois se exige para os

açambarcadores *e para quantos

mais promovam e provocam o

aumento ilicito de preços dos ge-

netos, nada menos que a pena

ultima, a pena de morte.

Chamberlain, ministro da fa

zenda. ao apresentar ha pouco

na camara dos Zords o orçamen-

to, expõe que para evitar a ban-

carrota é imperiosamente indis

pensavel aumentar as receitas e

diminuir as deSpezas. A situação

do tesouro tem piorado muito.

Esta desgraçada situação de-

ve-Se, em grande parte, ás tur-

bulencias eurOpeias, á demora

havida na assinatura da paz, á

desmobiiisação e aos recentes

aumentos das despesas.

E é esta a unica forma pela

qual se m'eihorarão os cambios,

acrescenta.

E enquanto lá, o povo, no

seu admiravei bom senso, enca-

ra a questão de frente e trata

de lhe dar a devida solução, aqui

fazem-se greves, arma-se em bol-

chevista, poiulam os açamban

cadetes, e os produtores, comer-

ciantes, industriais e operarios

procuram arrancar ao consumidõr

o ultimo retalho da pele.

Se o quadro não é este, haja

quem o conteste.
v

Voluntarios da Patria

 

 

Festas de familia r

Fazem anos hoje: as sr.“ condes-

sa de Penha Longa, D Estefunia Dias

Macieira e os srs. Frederico Betencurt

e dr. Alfredo Nordeste.

Amanhã, as sr.“ D, Julia Hermínio

Oudlnot, D. Sofia da Cunha Pereira,

D. Maria Ludovina Pereira Leitão de

Sampaio Pimentel, D. Adelia Correia

Sarmento, e os srs. Antonio Gouveia

de Meio e Castro e Gon do Calheiros.

Alem, as sr.“s D. aria da Luz

Torres Antunes e D. Arlinda Alegria.

Depois, o sr. Humberto Beça.

Em 10, a sr.“ D. Maria Emilia Pe~

reira de Vilhena, e os srs. Abel de Bar-*

ros e Meio e Pompeu Alvarenga.

Em ll, as sr.“ D. Maria Seiene

de Vilhena Pereira da Cruz, D. Ma-

dalena Miranda, D. Maria Clementina

_elixei'ra' Ruela, e o sr. dr.]a¡me Duarte

i va.

Em 12, as sr.“ D. ¡Laura-Ferrão

Tavares de Vilhena, D. Julia de Vils-

concelos Abreu e' D; Fernanda do Va-

ie, e os srs. Manuel Firmino Regala de

Vilhena e Carlos do Vale. -

Q Reaiisou-se na 2.a feira ultima o

consorcio do tenente de infantaria' 24,

nosso simpatica amigo,sr. Armando das

Neves Larcher, filho do sr. Tito Bene-

venuto Lima de Sousa Larcher, antigo

jornalista e bibliotecario arquivista c

director do Museu de Leiria, e da sr.l

l). Maria Elia das Neves Oliveira de

Sousa Larcher, já falecida, com a sr.“

i). isabel Cruz de Almeida, interessan-

te filha do digno professor da Escola-

primaria superior desta cidade, sr.jul.o

.iiartins de Almeida e da sr.a D. Al-

bertina de Jesus Almeida, aqui resi-

dentes.

Foram padrinhos os pais dos no-

bentes, e madrinhas as sr.“ls D. Mana

.ja Carmo Rangel dc Quadros Oudiuot

Larcher e D. Amancio Oudinot Lar-

cher de Sousa, respetivamente mn-

drasta e irmã do noivo.

Fiuda a cerimonia religiosa, que

teve logar na egreja paroquial de Nos-

sa Senhora da Gloria, serviu-se um

delicioso e abundante copo de agua

oferecido pelos pais da noiva, reves-

tindo a testa a maior intimidade.

Na Corbelle dos noivos viam-se

numerosas e valiosas prendas.

Os noivos seguiram no comboio

da tarde para Coimbra como ponto ini-

cial de uma pequena excurstlo.

Q Foi hoje regstala, c-nn o nome

de Maria Luiza, a Íllhlflliu do nosso

amigo e patricia, sr. Luiz Firmino Re-

gala de Vilhena, contador do juiso de

direito da comarca de Estarreja.

Testimunharam o acto os tios da

recem-nascida, sro. Manuel de Vilhe-

na e Pompeu de Melo.

A solenidade do batismo religioso

deve reaiisar-se em breve.

Visitas r

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Pedro Paulo de Melo, Francis-

co de Meio e esposa, ãiomingos Luiz

da Conceição, Vicente Cruz, dr. Agos-

tinho Fontes, dr. Fernando Nunes da

Silva e Bernardo Ferreira Canna.

O De visita a seu filho, e vindo

tambem para assistir ao seu casamen-

to, encontra-se em Aveiro o ilustre

bibliotecario arquivista da «Biblioteca

erudita e arquivo distrital de Leiria,

sr. Tito Benevenuto Lima de Souza

Larcher, ?ue nos deu o prazer da sua

apreciave visita e nos ofereceu um

exemplar do relatorio por sl orgonisa-

do sobre o «Arquivo» e «Museu regio-

nal- daquela cidade, trabalho revela-

dor duma luta incessante em prol da

instrução no nosso paiz.

O nosso ilustre confrade, r ue

étambem um antigo jornal¡ ..tan-

nos na organisação duma biblioteca

de egual natureza em Aveiro, e a esse

util empreendimento the prometerhos

consagrar em breve todo o extorço que

de nós dependa.

O De visita ao seus, encontra-ae

com sua esposa e filhos na sua casa

de Cacia, o nosso ptesado amigo, sr.

dr. Manuel Nunes da Silva, merítissi-

mo juiz-presidente da l.l vara do Tri-

bunai-do-comercio em Lisboa.

Sua em', que esteve ontem em

AV'eiro, deu-nos aqui o prazer da sua

visita.

Drake e termas:

Estão atualmente na Costa-nova,

com suas familias, os srs. José Robalo

Lisboa Junior, Julio Cristo, p.e joão

Pinto Rachão, .e Antonio Fernandes

Duarte Silva, r. Rui da Cunha e Cos-

to, alferes Antonio Pedro de Carvalho

e Orlando Peixinho.

O Para Espinho seguiram os srs.

Mariano Ludiero_ Maria da Silva e Car-

a: de Figueuedo, com sua esposa e

os. ~

O Para Muledo seguir o nosso

ra ai está uma instituição no-

va, que nos conquista todas

as nossas simpatias.

Segundo informações positi-

vas, eia conta já com pessoal su-

flciente para dirigir os seguintes

serviços, quando abandonados

em virtude de greve ou de qual-

qualquer outro facto que preju-

dique os interesses publicos:

aguas, panificação. iluminação,

correios e telegrafos, transportes

marítimos e fluviais, automoveis,

carros eletricos, alfandcga, escri-

torios, tipografias, pintura e de-

coração.

O alistamento continua a fa-

zer-se em diferentes coletivida-

des republicanas.

O conselho director aguarda

a aprovação dos estatutos para

inaugurar oficialmente os traba-

ihos.

O Senado, ao discutir o proble-

ma da dissolução parlamen-

tar, fê~lo com verdadeiro criterio.

Na votação que se realisou esta-

beleceu o Conselho-parlamentar,

conforme determinam o bom sen-

so e os principios democraticos.

Foi de, resto, a opinião que des-

de a primeira hora o Campeão

sustentou. O principio da disso-

iução, 'seja quem fôr o presiden-

te que dele fizér uso, tem de sêr

acautelado, de forma a não per-

dinda a dissolução

 



mos regularmente todas as se-

' rpa'nas. . .

Boletim oficial.--A vaga aber-

ta pelo falecrmento do antigo se-

cretario dc administração do con-

celho foi preenchida pelo ama-

nuense, sr. Luiz Antonio da Fon-

seca e Silva, sendo para este lo-

gar nomeado o sr. Pompilio

Souto Ratola, a quem sobram

condições para bem se desempe-

nhar do cargo, e a quem cor-

dealmente felicitamos.

+0- Foi colocado em Paiva

o fiscal de impostos nosso ami-

go, sr. Henrique de Almeida

Cardoso, a quem por isso felicr-

tamOS.

40- Foi colocado no quadro

da_ magistratura judicial,sem exer-

cicio,mas com vencimento, o sr.

vendido nos mercados da Barra,

Ilhavo,_Aveiro, Pardelhas e Ovar
produsw- 14:697noo e o imposto i

O melhor e mais
do e ar e a o n e ' ^~ 'o mpezsiãilode Siãgõãotiã p'frgrtnâ- SABON E a n .nos do que igual mez do ano

antãcilliraliíszzbilldade.-vRecoo contra as
mendamos aos nossos leitores o.

. .
r

F , ---YÉrâhplh:uâizjgpaidãncãêpâãs; É Pet 3. Perfume e saude

contra atosse o (Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco St c.'-Rua de Belem.

i Li .

'

47› 3h03
todas as suas pertenças e di-¡.ma.-c.u,m;7 3,,5,, Escola Primorio Superior do Aveiro

amigo e benquisto capitalista, sr. Ber-
nardino Amaral.“ , ' . 3 ' '

- .f Com sua !anima s'egotiu para' o
Forte a sr.“ D. Clara Mendes Leite.

, Regressando de S. Pedro do

bill. encontra-se atualmente na Curia,
com_ sua esposa e interessante filha, o
nosso presado amigo e ilustre advoga-
do Visiense, sr. .dr. Marques Loureiro.

Com sua familia segqu :.iite-
ontem para a Costa-nova o nosso ami-

go, sr. Manuel Sacramento. '

Ô Para o Furadouro seguiu com
sua¡ familia o sr. Octavio de Pinho,

activo chefe de ñscalisação municipal,

O Está com sua familia atualmen-

l'lt': na Figueira o sr. dr. Antonio Bran-
t JU_

O Esta nas Caldas de Lafões, S.

Pevlro do Sul, o habil advogado nosso

Patricio, sr. dr. Querubim do Vale Gui-
moraes.

O Tambem para ali segue na 2.'

feira proxima o nosso bom amigo e

prestigiosn oficial do exercito, sr. ca-
pitão Joaquim da Costa Rebóclio.

  

  

   

            

   

  

  

 

  
  

        

  

    

   

 

   

   

 

   
  

  

  

 

   

          

  

 

    

 

    

  

  

   

   

 

   

   

 

    

  

    

 

   

   

  

                    

    

  

   

   

  

    

   

          

   
  

  

  

  

      

ou
advogado M t . .

|R.ManuelFirmino,5-liveiroj one de sal-82013,' hm“e
. De io a 25 do corrente recebem-se na secretaria da Es-!----nu'nncnr da mesma freguezla' no valor

de¡ _ cola requerimentos para a matricula no primeiro ano doOe que partem: Jr. Antonio Emilio d'Almeida Í _w ÉOIÕOO, _ d d curso_
Foram aum, os 5,3_ Loud“, azevedo, 'juiz da Relaçao_ de_

O“fra Prop“? a e que Os requerentes devem instruir os requerimentos com os
Rtgalu e Bernardo Torres. Lisboa, nosso presado patriCio, a se compoe de um pinhal. com l

. se uintes document s:
Di- Bernardino Machado:

g o

quem felicitamos cordealmente. Os mertos
seu respectivo terreno e mais. _ . . . . a Certidão de idade ela al oro e e " -

Regressou a Portugal, onde veio ,_ 55W 405 PObTQS de Mel”- A can¡th de Pampa!, pertenças e direitos, stto no l p q.“ l v @qu "amei“ 'mi
ncompanharo cadavcr de sua filha, re- bao por este meio convodados d . h b bd loca¡ de í d L [DOS de 12 31105, completados ate 3! de dezembro proximo;Cel“gmfgtf e“'fãldã 233:¡ dãaNgzag 05 senhores subscritores a 60m- Par.: o“ e “ã al' a0 C? ° .de BO¡ [11.o@tnadol' agoafou b) Atestado de vacinação ou revacinação, realisada ha

co, I sr a Ig
' moi os anos e i a» imie o onar e re-

s... “Bernardmo Machadomue se e": parecerem na sala das sessoes e uta p a v a Ç , a_
menos de 7 anos ou de têr sofrido um ataque de variola

Ja Camara municipal de Aveiro no Brazil, faleceu o sr. Luiz guezia de Santo André de Es- dentro do mesmo periodo,

7

“0 Pmximo dia H, Pelas l7 ¡1°- Samuel de Barros, benquisto gueira, no valor de soooo - -. . . ' c Certidao do exame do 2.° rau. -*

ras, añm de lhes serem apresen comeraame, mando da sr_a Todas as despesas da Pra- l
g

tadívãrãfnfs'de setembro de D. Maria Izabel .da Cunha Ça serão Por conta do arre- Aveiro' 3 de setembr? de ¡9'9'
¡9¡9, Barros, ha muito resodente com matante e a respectiva contri-
0 Presidente, L. Peixinho- seus filhos nesta Cidade. buição de registo por titulo _

Era .um homem duma ener- oneroso será paga nos termos '1035 533mm¡ d¡ Sllva

contra em Vila Nrwa de Famalicão,

term de sua naturalidade.

Daqui cumprimentamos o vene-

raiido homem publico.

ilovimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 6 de setembro. - Os hidro-

aViões de S.Jac1nto veriñcam ter

sido atingido por uma das suas

granadas um dos 2 submarinos

boches, que repousa no fundo

do mar, a 35 metros de profun-

didadc.

Dia 7.-Chove, beneficiando

ainda os campos.

Dia 8.-E' ferido com um coi-

Cu de uma vaca, quando lhe ia dar

 

¡

O Director,

 

Os sinos. -- Continua sem

cessar a grasinaria dos Sinos do-

brando a ñnados.
gia grande, bom carateremui- da lei. u I o - OEntão não haverá mao de se to estimado pelas suas exce- Pelo presente são citados

fazer a Prohibjção absoluta de lentes qualidades. todOs e quaisquer credores

tal regimen? A _A' viuva e filhos, sogra, incertos que se julguem inte-
r Aquilo está abSOlutamemc cunhados e mais doridos, os ressados na aludida arremata-
'Om de “do ° que ?Ode ser m' nossos sentimentos. Ção para virem deduzir nelagrado_

_ _ Admitem-se alunos internos, semi-internos e externos."Campeão das Provinclas,.- _Os SFUS direitos» “05 t??“105 O colégio reabre no principio de outubro proximo.da lei, sob pena de revelia.
Cremos_ poder informar o leitor

_ Remete-se a relação dos resultados do ano lectivo fin-de que lá no PFOXImO sabadO C0'
“elfo, '4 de agosto de do, assim como o regulamento para a admissão dos alu-

  

3

i

 

  

   

 

. r ' l d
- . .

do: comer, a mulher de Gabriel &32:21:22,113; ¡fggímagõg m l919- nos, e dao-se todas as informações. Pedir ao(Junçalves, lavrador da Mona. Obádas na estação do caminho L Venñquel¡
Director, tDu¡ 9- _ O tempo» Volta a de ferro com respeito ás remes-

er-sc bom.

_Dia 10.-Em varios pontos

do paiz se dão casos de gripe-

pneumonia, importada da Fran-

çs, repercutindu-se cá.

. .
0 Juiz de direito,sas dc papel, ha moito retidas

por falta dc transporte.

Oxalá. Não só por que ao

prejuiso do assinante se junta o

nosso proprio prejuiso, pois dei-

 

, Desammados l
P.“ joão Ferreira Leitão_ r

'Pereira Zagalo. Mex
- - . llZÍRA PINHEIRO GHA- O 0 O O O OO escrivao do 4.0 oñcio, n ves com atelierdechachSA Vendem_se 2 m0_

   

 

I BE ABYSSINIA

  

por que pode supór-se que os

numeros de 2 paginas nos tra-

z:m qualquer economia o que é

timerro supôr. Os numeros de 2

paginas só nos acarretam trans-

tornos e prejuisos.

Enfim, parece que de hoje

em deante estará o caso reme-

diado, com o que rejubílamos e

não menos de certo o leitor.

Pela imprensa - Completou

agora novo ano de vida o Cori-

reio de Vagos. As nossas felici-

uçoes.

40- Tambcm no proximo dia

26 passa o aniversario do nosso

ilustre confrade o Mundo, a quem

antecipadamente enviamos as

nossas saudações folgando com

as suas prosperidades.

matriculas nos liceus. - O

praso para matriculas nos liceus

vai de io a 25 do corrente.

Em tomo do dlstrlto.-Deu já

entrada nas cadeias de Estarre-

ja um dos chefes da quadrilha

que ha mais de dois anos por ali

praticava roubos importantes em

gado bovino e cavalar, invadindo

as habitações de Salreu, perpe-

trando roubos de generos, di-

nheiros, roupas, aves, etc, corn

o uso de chaves e gazuas _enge-

nhosas. Esse meliante tem o no-

me de Manuel Valerio ou Ma-

nuel Traqueia, e e dali natura).

' = A mulher tambem já se acha

preza, e dos cumplices ainda al-

guns que a opinião publica apon-

ta se acham em liberdade.

Alguns companheiros do Tra»

queia chegam a colocar, de noite,

malas suas em terrenos' alheios

linglndo-se roubados com o fim

de desnortear a ação da justiça.

_-

 

_ _

›
paus para senhoraecraan- radas res ecfva-

Dm ¡If-A lenha “mg“ ° xamos de publicar varios anun- 11030 lllllz Flamengo ças, e aptlgos para os con- t d d' 3 p l
custo de ióaooo o cento. v. ' =

me“ e e 2 e e andares:

_ , . . .nos por falta de espaço, mas ate 1 -
íeclonar.

Dra 12.-Lhega artilharia pa-
_

de José Estevam n.°'Sempre grandes novl "a "ua

dados-Rua Coimbra n.° 4 e Õ-AVEIRO

lolololo'oiiioilo oii lllllll'll 9--AVE'R0 #o

BANBU NAEIÚNÂL ULTHAMAHINUrua concorrida com es-

tabelecimento bem afrc-

guezado.

Quem pretender deVe di-

_ _ _ rigir-seaRicardoda Cruz Ben- . . . .

Juno dominio looomoroo to--PraçodoPem-ovm fundo diretoria . ¡zooooootoo
DE

Este Banco efectua todas as operações bancarias em to-

flveiro ' .lllllllil lili l'llllllllllllrlll :3:55 seu”“ °°m°°°mi°°m°r “hat-”Was e estran-

Compra e venda de saques e notas estrangeiras, trans-- ende-se o quinhão da ferencias telegrañcas, descontos, cobranças de letras, em-
Ilha do Monte-farinha, prestimos caucionados, depositos á ordem e a prazo, campra
importante propriedade, e venda de papeis de credito, compra de coupons, cobrança

- sita na ria de Aveiro, perten- de jums, etc. etc. '

Come aos herdeiros de Gui-

OROJUÍZO de direito de lherme Henriques Almeida em :a no

t t . Machado, do Porto.
es a comarca e car orio Aceita ro sms ara a

do escrivão do 4..° oii- p Po p
. o

. . compra, o dr. Antonio Carlos
Cio, que eSle assrna, nos au- de Melo Gmmarães, até ao

tos de carta precatona cwel fim do proximo mez de setem- R. m. 5. P.para nomeação de louvados, bro, na sua casa em Aveiro'

l's ' d b t - - c

:o s:: ::faso de 2-

l'AllB'l'li lillBllllll

A SAIR DE hmm

r:: del'eza das nossas costas, sen-

do instalada na Costa-nova.

fl gréve.-Parece que, enfim,

tíndou. Levava perto de trez me-

zes, trez longos e pezados me-

zcs, durante os quais tudo se

agravou, no proprio prejuiso dos,

grewstas, que não qu1zeram de

principio o bom conselho para a

lillal terem de Vir mendigar a tre-

gua. '

Os prejuisos produzidos por

essa' teimosa e improdutiva gr¡-

ve estão computados, pelo alto,

que e' como quem diz pelo mais

b..i:;o valor, em vinte mil con-

IOS.

Mas serviu de lição _a mui-

tos, que não tornarão a meter-

s:: em mais cavalarias altas des-

ta natureza. U paiz, condenando

a ;,réve, excUinungou abominan-

0-) os seus obreiros.

Reclamações. - Continuamos

a 'Teccbcr reclamações por falta

de receçáo do jornal.

Não seria para estranhar que

uma ou outra vêz se desse um

ou outro caso.

Mas a verdade é que os ca-

sos se repetem e que não pode-

mos deixar de os atribuir aos

maus servrços dos correios; que

CSLCÃO priinando, com raras e hon-

rosas exceções, por fazer o des-

prestigio da classe, sempre tão

ciosa dus seus brios e dos seus

pcitrioticos serviços.

A propria distribuição na ci-

dude está sendo defeituosamente

ieitzi.

Faltam numeros do jornal a

este hoje, àquele amanhã, a ou-

tro depois, quando de seguida

não faltam mais do que um nu-

   

 

Sem Opio nem Morpliina.

ALLIVIA

Inchnunonmonu

cada anno milhares de doentes

n. man, nham a ou,

U, Rue nominal., um.

 

     

  

    
Fundado em lasa-

  

2.a publicação

    

da comarca de Lourenço Mar-

ques e extraída da execução

de sentença proferida na acção

civel espectal, para reforço de ENDE_SE a que ,em O mo

hipoteca, intentada por a ñr- ,00, de construção moder_

me! Am", thod & Comp““ na e em cantaria branca, com

“th "Empresa e pamñca' frentes para 'a rua da Estação

   

     

  

  

     

  

 

mm) ao mesmo assinante como Pescadq. b~ As_ einpgcsas ge çãO~contra Joaquim Simões e Para a nova Avenidq Orbita, em 29 de setembro
' I . _ esca vem a ora ao na rea a - - “.

srlzcede com o sr. Orlando Peixi- Secção ñsca¡ de and“, ñcaram ge_ Moura; Sine"? mapa! Pa' Para tratar no predio n.° Para Rio de Janeiro, Montevideo“1° com““ que 3° “05 que" -om o se uinte resultado em em' ac “a mena "351 eme io2 'unto ao mesmo. r . ~

mm_ . A ;8 de agostgo ñndo. _ em Loanda, vão ser Postos ' __ Preço da pasg. em 3.ll classe para o Bra2il e Rio da Prata Esc. 133800somaram:: ::sinistra em praça no dia 7 dei
e-

.- . . _a 5,¡04woo bro prommo futuro, por 12
gados daestaçao de Aveiro. Se R120!!! 5 C l

.
Todos os vapores desta Companhia costumam

em todas as suas diversas repar- COSTA-NOVA horaS, á Porta do Tnbunal
ntracar ao cais no RIO DE JdNélRO.

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de l.“ classeescolher os beliches á vista dns plantas dos paquetes, MAS PARA lSSO RE-COMENDAMOS TODA A ANTEClPAÇ 0.

tições o serviço corre diariamen-

te com rigorosa atenção e zelo,

como córrc, pode haver nos ser-

viços de distribuição externa

quem ponha 'menos cuidado no

cumprimento dos seus deveres.

Não nos q'ueixamos de ninguem.

Pedimos que levem ao seu des-

Judicial desta comarca, silo

na Praça da Republica desta

cidade, para serem arremata-

dos por quem mais oferecer

acima da sua avaliação, pre-

ço porque vão á praça, os se-

guintes bens penhorados ao

Cruzes ô c.“ . . . . . . 26:624noo

Salgueiro â c.“ t .. ,o 20:!3me35

Pinto Basto .. . 19:36bc2572

S. JACINTO

Nata Pacheco.. . . . . 33:425mgo

Vieira ô o.“ . . . . . . 2444901323

TORREIRA

t

  

tino os jornais que daqui env'a- Scázrrarnâna. . . . . . . 342053374 executado 1 "a Fama“
A G E IN' T Es- ,__-_ ritos amelas... 23:261-¡230 . -_ .. ts uma ' l ea.,

ã H Tavares 30779®Cã Uma propriedade que se ayfütãeu ?qanzçgtêüme
. ¡sn-.ee a " a

- , .'S 'de',
'

CREME SIMON - ,. , ,me .a com me de uma terra law-adm, rcsíoufarãlmícãathjoao av“ es °' " 3 'l O**
- - e em gere¡ que carecem de forçam

Em

sem pronome, Manuel Surdo ._. .. 30:335-378 com todos os seus direitos e pigtanlslrlnomho mesma-1 tetdnppnnm em.HI'ODOS os dias se vacas' aparecer Brandão...... 28zii7oi2 perlenças, sua no local deno- riããâuâisâãiêâmmmmmãegiommswu o James _
novos especmcos para a pm¡ são l* unanouno _ mim-ido c Monte de Vilari- bêmâuiãnoâmgá Wi' m' & C.

quasi todos falsos. Sóo Creme Simon Bâa Esperança 4i:625eo9i h 1' ' d 1 a d ., a““ “Bmw“ “M ° "° A
Rawes '

tlzicóre beleza naturais. E'vendido lia Republica , _ 40-8203, 6 n 0;” limite 9 zoa:: e. ser' 'mg'de d ... à G

'

::U anos em todo o universo ii esar das ' ' ' ' Z ' - g razo a rc uczra ' e atia no e "O Francocontratações. O pó de arroz ie) o sabão senhora do socorro' 40'093'm ê 1 às É es d, . ' WT““ 9M (9, R' do .Infante .Rua do Corpo

Simon completam os efeitos higienicos N- 3- da Graça' ' - - 3831593313 va O' L' m cu as' m" m' ""' E” u" "m. D' Hennque "
o Creme. Grandemhcen. O peixe proveniente da ria Outra terra lavradia, com

I.

Santo, n.°47- ¡,°

  


